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Divino Criador, pai, mãe, filho em um. 
Se eu, minha família, meus parentes e ancestrais lhe ofendemos, 

À sua família, parentes e ancestrais em pensamentos, 
Palavras, atos e ações,  

Do início da nossa criação até o presente, nós pedimos seu perdão.  
Deixe isto limpar, purificar, liberar, cortar todas as recordações, bloqueios, 

energias e vibrações negativas e transmute estas energias indesejáveis em 
pura luz. 

 E assim está feito. 
 

 
Estamos juntos como companheiros de viagem nesta nave de rara 
beleza de nome Terra para sermos felizes, compartilhar amor, 
experiência, aprendizado, felicidade, abundância e paz. Não 
estamos aqui para expiar pecados ou qualquer  tipo de dívida com o 
Criador, Ele não precisa disso.  
 
Qualquer semelhança com pessoas ou fato s da vida real é mera 
coincidência.  
Romance “Cobalto” de Aldo Luiz – Início/setembro de 2001-Término/quarta-feira, 14 de 
maio de 2003 – ultima revisão/maio de 2009. 
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Apresentação  
 
 
 
 
 “Cobalto”, o livro, não é uma utopia, é um desafio ao entendimento do 
nosso desamor ainda vigente neste começo de século XXI. Desamor que 
se repete em programações e memórias que nos desgovernam há 
milênios.  
 
Este livro vem na contramão da tropa de choque da matriz geradora do 
estado fóbico a tudo que é pacífico e amoroso, da disseminação da fobia 
ao afeto espinha dorsal que sustenta nossa humanidade. 
 
Este livro é uma reflexão severa sobre a verdadeira causa de todas as 
mazelas e sofrimentos; a incompreensão, a intolerância e o total 
desrespeito à criança que somos todos nós em todas as épocas. 
 
Um chamamento a cada um de nós pela responsabilidade do resgate da 
noção primordial de nossa pacifica essência divina e perfeita, nossa 
verdadeira identidade própria.  

 
 
 
Niterói, maio de 2009, Brasil. 
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Atravesso o portão da praça sob o céu azul c obalto do Rio de 

Janeiro.  

Flores amarelas, lilases, brancas, vermelhas, muito s verde s 

e sombras azuis. Irresistível este  banco salpicado de sol embaixo 

desse magnífico  Ipê.  Friozinho agradável. Choveu.  Olhava  as 

raízes da enorme árvore ferida  pelos rest os do test emunho de um 

desejo irrealizado ou  o agrad ecimento em  velas  por uma graça 

recebida ...  Como são heróicas essas majestosas velhas árvores. .. 

Pensava isso quando percebi embaixo do banco uma bolsa de 

couro marrom escuro, deve ter caíd o por entre as ma deiras. 

Imediatamente olho ao re dor procurando alguém, o dono, uma 

testemunha. Não há ninguém, e não é uma bolsa. Está molhada 

pela chuva da noite anterior. Limpo  a terra e surge o monogramo  

no couro  e perdendo a douração. Abro o zíper. É um diário.  

Surpre endentemente apenas úmido . Há papeis soltos  com letras 

diferentes  e datilografados. Alguns envelopes abertos  vindos  da 

França, Inglaterr a, Estados Unidos. Todos os nomes e endereços 

estão prop ositalmente ilegíveis, apagados ou  rasurados.  Uma 

embalagem de b ombom fra ncês,  um santinho bem velhinho  do 

Menino Jesus de Praga, u m guardanapo de papel  com um verso 

do poeta Már io Quintana e a dedicatória: _ “ De D para  P com 

muito amor” _ A letra não é a mesma que fez as anotações,  mas  é 

a mesma d e algumas folhas fina s, coladas . Tudo aqui foi muito 

manuseado  e se conserva milagrosamente em ótimo estado.  Nem 

um único nome legível além de iniciais. Aparentemente não há 

endereço, telefone, nada que permita  identificar o dono, ou a 

dona. O que havia foi caprichosamente des truído. A caligrafia é  

bem feita, ágil, bonita, legível.  Alguém acostumado a escrever. Não 

poderia afirmar se de homem ou mulher. O monogramo  é ilegível  e 
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não há ninguém por perto . Fico olh and o um pedaço de  vida  em 

minhas mãos...  

Sinto -me estranho, o cor ação está acelerado. Penso num 

acha dos e perdidos e  devolvê -lo a quem perdeu,  n ão quero ficar 

com isto . Também não quero deixá -lo aqui.  

Titubeio e  me agito . Levanto -me num tranco  olhando  para a 

capa de couro. É de excelente qualidade , um tr abalho de 

encomend a. O que teria se passado neste  lugar, naquele banco? 

Como este  objeto pôde estar ali  esquecido  sem que ninguém o 

visse? É como perder as chaves do carro, a identidade, um  pedaço 

de si, ou sei lá o que? E ninguém viu...  Deixar aqui mesmo? 

Talvez seja esta a coisa mais certa.  É isso! O dono virá à procura 

quando der falta, a lguém o encontrará,  tomará outro destino e eu 

não me envolvere i com essa intimidade já  vi olada pela minha 

curiosidade.  

Caminho um pouco. Sento noutro banco e  o zíper zuniu . 

Volto a fo lhea r d esde a primeira página , sem dúvida é um diário. 

Fiel ao ritual de anotações  n a persistência de quem procura  

desvencilhar -se da fúria de  emoções, recordações e  lembranças.  

Escreve disciplinadamente. Quis, (ou quer?)  que alguém algum 

dia  conhecesse seu co nteúdo.  Mas por que não voltou para  

procurar ? Um furto? Coisa pior... ? Um assalto?  Não pode ter sido 

apenas uma perda? Um esquecimento natural, ba nal? N osso 

maior problema é não esquecer! Esquecemos de tudo, menos o 

que devíamos esquecer para sempre.  

Crian ças passam correndo em algazarra. .. 

 

Na primeira página, grande e  bem legível  como em u m 

caderno de colegial  está : “Aquele que aqui chegar  deve  cuidar 

ou largar , se levar  jamais profana r .”  Interpreta -lo como um 

salvo conduto, um alerta ou  a chave para abri r esta porta? Afina l, 

muitas vezes nós esquecemos porque no íntimo queremos nos 
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livrar da lembrança . Fecho o livro e caminho devagar em direção 

ao portão da praça . Lerei  um p ouco mais e descobrir ei do que e de 

quem se trata  e decidirei o que fazer.  

As cria nças ao sol  passam voando  como um bando de 

pardais . 

 

 

 2  

 

 

Um domingo que começou prometendo... Coloco o liv ro em 

cima do móvel.  Olho bem para ele e vou em busca de água, a 

garganta está seca. Vou preparar a carne com  vinho para o 

almoço, hoje estou só com  meu convidado especial  o velho amigo 

Johannes Brahms e seu piano.  

Todo caminho é mesmo de ida...  Este livro é uma “bomba”,  

abri -lo pode me levar ao inferno. Ou não? Desfazer -me dele?  É o 

mais sensato. .. Bobagem,  não me garantiria um lugar no céu e l á 

está  ele sobre a mesinha  me olh ando...  

Quando cozinhamos devemos ter bons pensamentos. 

Preparei com calma a carne com  queijo  prato , cogumelo s, cenoura 

crua e flores de brócolos, ovos cozidos e um m olho especial de 

minha autoria pensando no livro.  Os dias são mais longos nesta 

época do ano. Quero aproveitar a luz do dia , estou certo que 

passaremos bom  tempo juntos.   

Sento -me perto da janela sentido tremor pelo corpo e 

abrindo -o reverentemente  um calor sobe pel a face enquanto 

admiro  a capa de couro e  a qu alidade  do acabamento artesanal.  

Deslizo o fecho... O zíper zune . É como estar diante da arca que 

imaginava descobrir com aquele velho mapa e desenterrá -la cheia 

de tesouros mágicos  e misteriosos . Deixo de lado as cartas e os  

outros objetos de recordações.  
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Enfim,  a primeira página  e aquela frase logo abaixo do 

monogramo , as letr as não estão tão bem desenhadas. “D e P”  

estão claro s, mas é um outro monogramo  caprichosamente 

rebus cado. Corro as páginas como se pudesse ler tudo de uma só 

vez. Controlo -me e volto à pri meira página datada  sem o ano. 

Sobre  a data um decalque mania de  uma minúscula rosa 

vermelha.  

Comecei a leitura ... 

 

 

 

1 de janeiro  

  

Saí atrasado direto para  o aeroporto. “D”  chegou  de Paris 

totalmente gripado  dizendo que fazia muito frio e que  nevou a 

noi te anterior. Não trouxe nada do que pedi. (Não queria trazer 

muito peso. Pode? ). Trouxe meus bombons de licor  e duas malas 

enormes. Está impressionado com o c alor . Vai ficar para o 

carnaval . Tem dinheiro suficiente para passar o tempo que q uiser  

e muito ma is. Está com os cabelos longos, lindos. Falou das 

coisas de lá.  A inaugu ração da novíssima casa noturna e das 

festas recentes. D os velhos ami gos, do casamento de “R” com “F” 

que mandaram lembranças; e isso e aquilo. Falou  pelos cotovelos. 

Estava muito exci tado com a chegada.  _ Chegar ao Rio de Janeiro 

é quase ao paraíso  

O vôo atrasou, saímos do aeroporto  depois da meia noite. 

Na volta vim pensando em nós  em Paris, foi um ano maravilhoso 

apesar dos transtornos de abril.  

 

2 de janeiro  
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Tenho pensado muito no  passado. Minha cabeça está em 

ebulição. Penso muito em mamãe, em nossa casa, na parentada. 

São anos distante de todos sem ir a  casa, sem ver nem visitar 

ninguém. Na verdade sinto pouca saud ade quando olho para o 

passado, tenho sempre uma sensação desconfo rtáve l. O meu 

mundo foi muitas vezes (muitas) um lugar adverso  desde minhas  

lembranças mais remotas. Sentia muito medo. Tinha medo da 

solidão, da escuridão , do quarto à noite. Via vultos.  Uma roupa na 

penumbra esquecida na cade ira transformava -se num monst ro e 

eu me escondia assustado  enfiando a cabeça dentro  do cobertor. 

Chamava por mamãe  e ela não vinha. Meu pai não deixava. Lá do 

quarto podia escutá -lo dizendo aos berros , certamente  para que 

eu o ouvisse: _ Filho homem tem que ser macho. Homem não 

chora!  (Odeio i sso). E Mamãe sempre o defendia  dizendo que eu 

tinha que respeitá -lo, que ele er a o meu pai, e  etc.,  e etc.  _ Ele só 

quer o seu bem meu filho... _ eu não compre endia isso; se queria 

o meu bem porque me tratava tão mal?  _ Violento  _ quanta  

violênc ia! _ De alguma maneira  ele sempre apelava para a 

violência.  

É ass im que eles entendem o que seja  e como exercer  o 

pátrio poder ? Repetia en fadonhamente que tudo  só existe dentro 

das normas e das regras. “É como está na Bandeira”, sem o que, é 

o caos!  

Almoç o e janta  rigidamente  às mesmas horas. Ninguém 

sentava à mesa sem es tar asseado, penteado, arrumado e  cada 

um em seu lugar. Sem camisa? Nem pensar! “_ A mesa, é um 

lugar sagrado, não é lugar de conversa!” _ Rezava, e n inguém 

começava nada antes dele.  E sai r da mesa  só depois que ele se 

levantasse. Mamãe  quando precisava  usava a campainha para 

chamar a empregada. Ele mastigava devagar, comiam  todos  em 

silên cio, seus olhos iam de um em um  como passando em revista 
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uma  tropa. Era difícil comer assim vigiado, es tudado como um 

bicho no microscópio.  

Ficávamos  todos  olhando para o prato, ninguém levantava 

os olhos, era impossível olhar para ele. Mamãe  ia  fazendo o prato 

de cada um. Nem  arriscávamos uma olhadela, seus olhos estavam 

lá nos filmando . Minhas irmãs comia m pouco, diziam se r 

indigesto e  fingiam que comiam. C omiam depois , ou antes , 

escondidas na cozinha.  

Um dia meu irmão não conseguia comer. Nada lhe passava 

pela garganta. Mastigava, mastigava, e nada. Não conseguia 

engolir. Meu pai  pregou os olhos nele. Meu  irmão parou de 

mastigar.  As lágrimas começaram a descer resvalando  na 

bochecha e cai ndo  no colo. Ficamos paralisados com o pavor do 

que pudesse  estar por acontecer, então ele disse para minha mãe  

apertando os dentes: “-Tira esse menino da mesa!”  Foi um al ívio! 

Esperávamos sempre pelo pior, nada, além disso, aconteceu dessa 

vez. 

De outra, achou que o arroz  estava com gosto de queimado.  

Simplesmente  atirou a travessa de arroz ao chão, dizendo: “_ Isso 

não é comida de  gente!”. _ Até o fim do almoço  o arroz fu megando 

ficou com os cacos espalhados pelo chão. Também podia não 

acontecer nada de ruim e tudo co rrer “em paz”. Almoçar e jantar 

àquela mesa  era sempre angustiante. Acho que p or isso era todo 

mundo magrinho  com exceç ão de minha irmã mais velha que  era 

gorda de nervosa, quanto mais nervosa mais comia.  

E a Igreja? Era todo domingo  chovesse ou fizesse sol. Todos 

tinham que ir. A i de quem faltasse! Meus primos quando nos 

visitavam  também tinham que ir. Íamos em grande grupo pela 

rua, mas não era uma grande bri ncadeira, parecia uma procissão . 

Na Igreja,  os cheiros, os santos, os gestos, as velas, as roupas, as 

cores, as luzes, o genuflexório, o confessionário, os rosários, o 

batistério, o teto, a via crucis. E u olhava aquilo tudo e  não 
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entendia quase nada, mas a chava aquilo tudo “lindo e triste”.  

Adorava  ir  me confessar. Não entendia o pecado. Não encontrava 

pecados para dizer e dizia qualquer bobagem  com teatral 

dramaticidade. Também fingia cumprir as penitências. Gostava do 

padre Alberto. Suas conversas e conse lhos  na aula de catecismo 

dizendo que orava a Deus  para que eu  tomasse o bom caminho do 

Senhor e  tendo bom compo rtamento, sendo obediente a Ele e aos 

pais e mestres  pudesse vir a ser uma pess oa importante na vida.  

Quase um santo. Ajudava -o com as roupas. E u gostava de 

ser coroinha, me sentia visto e admirado  com aquelas roupas.  Ele 

me colocava sobre o joelho e  passava a mão em meus cabelos 

dizendo  baixinho coisas em latim . Algo que eu não compreendia. 

Eu gostava das roupas... Quando criancinha certa vez  mam ãe me 

vestiu de anjinho. A glória!  Eu  flutua va, voava mesmo. Nas 

procissões  misturav a tudo, fazia um bolo de cabelo com  belo, feio, 

bom, mau, bem, mal, temperando com a idéia para mim 

totalmente abstrata de pecador e perdão.  Eram lendas de 

aventuras com os  heróis do novo e o velho testamento.  

Bandeirinhas. Barraquinhas, lanternas, cheiro de molho de cebola 

com pimentão e tomate. O paraíso era feito de quermesses. Do 

ponto de vista  da criança que eu era, a vida era mesmo uma 

imensa festa assustadoramente in feliz, estranha e impossível, 

barulhenta,  confusa, triste e maravilhosa.  A luta entre o céu e a 

terra e o inferno.  

 03 de janeiro  

A casa era bem grande. Eu gostava quando meus primos 

nos visitavam. As atenções se dispersavam e nós nos divertíamos 

muito. Hav ia muito espaço, soltos em um quintal enorme de 

muitas árvores carregadas de  muita fruta pra  comer no pé. Muito 

céu! A s brincadeiras de meninos com meninas , lembro de todas. 

Brincávamos  até não poder mais. As meninas com os meninos  

jogavam  bola. A  brincade ira parava se descambasse pa ra violência 
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dos meninos. Então íamos todos para a “selva” como os 

bandeirantes  nos perder entre as árvores  até o dia escurecer . 

Mas, as brincadeira s aos meus cinco para seis anos  já não 

eram as mesmas e  tive que prestar atenção  em coisas que não 

pertenciam ao meu mundo pequenino de crianç a. São tatuagens a 

ferro e fogo doloridas no cérebro, no corpo e na alma... Com todas 

as doloridas cores e formas...  

Por que  estou escrevendo isso tudo?  

05 janeiro   

Acordei cedo. Dormi mal o qu e dormi. Não fomos à praia. 

Fiquei pensando no que deixei escrito ontem.  

Não contarei esta história de forma leviana. Preciso  e 

cuidarei para não falsear a verdade. Uma história assim não é 

única, mas não p ode ficar soterrada pelo medo ou ódio menos 

ainda  pel a vergonha. Ela não pode ter sido em vão. Ela  precisa ser 

contada. Alguém  de algum modo ou muitos poderão  ser  ajudados 

por ela. E serão!  

Na verdade penso nele sempre.  Naquele  homem que 

motivou todo este terremoto, este turbilhão... Um encontro que 

duro u  uma noite e transtornou vidas. Uma no ite definitiva! Ao 

amanhecer me sentia um est ranho. Nada do que v ivera antes até 

então me pareceu  arrumado. U ma nova  ordem interior estava em 

curso e tudo ficou  confuso , patético, frágil, tragicômico  no limiar 

da ficç ão...  

COMPRE  “COBALTO”  EM   cobaltolivro@gmail.com  com o autor 

ou pelo pague seguro em   http://www.soubem.com/  


